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Preço alto
Como anteontem se viu, a decisão do governo foi manter certa dose de

enrolação nas contas públicas. As análises são quase unânimes em
apontar falta de clareza, lacunas e manobras duvidosas na tentativa

de garantir um resultado satisfatório. O superávit primário (sobra de arre-
cadação para pagamento da dívida), já revisto e devidamente encolhido
para 2,3% do PIB, continua sendo uma meta que guarda uma proporção
duvidosa com os meios.

Isso significa que, diante do
baixo crescimento da atividade
econômica (PIB); diante da que-
bra crescente de arrecadação
tanto do governo federal como
também dos Estados e municí-
pios; e diante da qualidade insa-
tisfatória da administração das
despesas públicas, o resultado
fiscal deste ano e, provavelmente,
também o do próximo, será ape-
nas o que der.

A presidente Dilma já entendeu
que a incorporação de cada vez
mais brasileiros ao mercado de
consumo e à instrução, ainda que
aos níveis de precariedade conhe-
cidos, implica aumento das exi-
gências, especialmente de mais
qualidade dos serviços públicos.

Melhor tratamento de saúde,
melhor educação e melhor trans-
porte público só se obtêm com
muito mais investimento, mais
custeio e melhor qualidade de
a m b o s.

Se uma boa administração das
contas públicas já era essencial
para o bom desempenho de toda
a economia, muito mais passa a
ser exigido agora.

E, no entanto, falta credibilida-
de nessa função. O governo se
mostra incapaz de entregar o que
p ro m e t e.

Além disso, vem submetendo a
contabilidade pública a práticas
que prejudicam a necessária
transparência e promove relações
financeiras incestuosas entre o
Tesouro Nacional e as empresas
estatais, especialmente BNDES,
Banco do Brasil, Caixa Econômi-
ca Federal e Petrobras.

A deterioração da qualidade da
administração fiscal produz con-
sequências perversas. Uma delas
é a redução persistente do nível
de credibilidade na administra-
ção de toda a economia.

Os agentes econômicos já não
respondem aos apelos do governo
porque não veem correspondên-
cia entre o compromisso e o re-

sultado prático.
O empresário, por exemplo,

tende a adiar investimentos e a se
refugiar na defensiva, porque não
consegue identificar políticas ca-
pazes de restabelecer a competi-
tividade dos seus negócios.

Esse déficit de credibilidade
produz outra consequência ruim:
sobrecarrega a política monetá-
ria (política de juros) do Banco
C e n t ra l .

Apesar de tudo, a política fiscal
hoje praticada não é uma catás-

trofe. Ela é apenas confusa, opaca
e não suficientemente austera de
modo a ajudar a devolver a infla-
ção à meta, porque cria mais de-
manda do que a oferta interna é
capaz de suprir.

Depois de um período em que

fez o jogo do resto do governo, o
Banco Central voltou a concen-
trar-se na sua tarefa mais impor-
tante, que é a defesa do real.

Desde abril, vem reafirmando
que “a política fiscal é expansio-
n i st a ”. Seu presidente, Alexandre
Tombini, acaba de dar um passo
além: denunciou a falta de clareza
da política fiscal.

Não cabe nem ao Banco Central
enquanto instituição nem a seus
dirigentes questionar a política
fiscal. Apenas tomam sua defini-

ção e seus resultados como dados
da realidade e com base neles,
têm de definir o nível dos juros
necessário para reconduzir a in-
flação à meta. É uma situação que
obriga o Banco Central a puxar os
juros bem mais para cima.

Agentes já não respondem aos apelos do
governo porque não veem correspondência

entre o compromisso e o resultado

Petrobras investe na captação de água
A Petrobras vai investir R$ 200

milhões em 12 meses na implanta-
ção de um sistema para captação de
água da chuva no semiárido nordes-
tino, um projeto que ajuda o governo

a amenizar a pior seca dos últimos
50 anos.

O investimento ocorre em um mo-
mento no qual estados nordestinos
reclamam da redução das opera-

ções da companhia na região, o que
é negado pela empresa.

O anúncio foi feito pelo diretor de
Exploração e Produção da empresa,
José Formigli.
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C U RTAS

Empresas capixabas vivem mais
De cada 100 micro e pequenas empresas abertas no Espírito

Santo, 77 continuaram com as portas abertas nos dois primeiros
anos de existência. O número é igual à média nacional, que apre-
sentou uma taxa de sobrevivência de 77%, segundo novo estudo
do Sebrae que avaliou o período de 2007 a 2009.

Entre os municípios capixabas, o melhor desempenho ficou
com Guarapari, onde 80% das empresas permaneceram no
mercado nos primeiros dois anos de vida. A pesquisa apontou
ainda que, em Vitória, do total de empresas constituídas em
2007 (1.436), 76,5% sobreviveram aos primeiros anos, o que
rendeu à ilha a sexta posição entre as capitais do País.

Mas, para especialistas, a taxa de sobrevivência pode ser ainda
maior se houver mais planejamento e ações para aumentar a com-
petitividade. Para contribuir com o tema, lideranças vão estar reu-
nidas nos dias 15 e 16 de agosto, na X Convenção Nacional da Micro
e Pequena Empresa e do Empreendedor Individual, em Vitória.

Piúma recebe empresa
Investimento anunciado em junho

de 2012, o terminal retroportuário da
Unisam Offshore em Piúma, na área
do polo empresarial, deve começar a
sair do papel no próximo mês, segundo
o secretário Nelson Morghetti Júnior.

O empreendimento vai criar cerca
de 80 vagas de emprego diretas, e o
valor inicialmente previsto para ser in-
vestido era de R$ 8 milhões.

Montadora na Argentina
De olho no Espírito Santo, a Agrale in-

vestiu US$ 12,5 milhões (R$ 27,9 mi-
lhões) na instalação de uma fábrica de
tratores na Argentina. Localizada em
Mercedes, Província de Buenos Aires,
ela começou a operar em maio.

O presidente da marca, Hugo Zatte-
ra, disse que tem meta de ampliar a pro-
dução e fabricar também chassis para
ônibus e caminhões no país vizinho.

Dia dos Pais
com alta, mas
em ritmo lento

O Dia dos Pais é a
quarta data mais impor-
tante para o comércio,
mas neste ano a expec-
tativa em Vitória é de
uma alta de apenas 2%
em relação a igual pe-
ríodo do ano passado,
segundo a Câmara de
Dirigentes Lojistas da
capital (CDL Vitória).

Entre os principais
presentes para a data
estão: eletrônicos, ves-
tuário, calçados e per-
fumaria, conforme em-
presários do comércio.

Semana do café com leite
Entre 29 de agosto e 1º de setembro, será

realizada a segunda edição da Semana Café
com Leite, no Parque de Exposições e Eventos
Frei Estevão Eugênio Corteletti, em Santa Tere-
sa. O evento vai oferecer palestras, workshops,
exposições, apresentações culturais com foco
para a pecuária de leite e cafeicultura.

Cartão de crédito, número um em endividamento
O cartão de crédito é o principal responsável pelos endividamentos dos con-

sumidores do Espírito Santo, sendo responsável por 74,1% dos débitos. Nas fa-
mílias com até 10 salários mínimos, esse percentual atinge 74,4%, enquanto nas
famílias com mais de 10 salários mínimos o indicador registra 71,9%. Além do car -
tão de crédito, destaque para o financiamento de carro e financiamento de casa,
com 17,4% e 13,1% em julho ante 21,7% e 11,8% em junho, respectivamente.

NOVO GRUPO
A Findes criou o Grupo de Executi-

vos dos Sindicatos (GES), que tem co-
mo objetivo padronizar a atuação dos
executivos das entidades empresa-
riais. No dia 31 próximo, às 9 horas, ha-
verá encontro para apresentar o siste-
ma aos sindicatos.

NOVA GERÊNCIA NO ESTADO
A Zurich Seguros, multinacional

suíça e presente há mais de 30 anos

no Brasil, informou que Paulo Cesar
Marcate Lima, com mais de 20 anos
de experiência no mercado segurador,
irá assumir o cargo de gerente comer-
cial de Seguros Gerais da filial da se-
guradora no Espírito Santo.

DÓLAR PARALELO CAI 1,26%
A moeda americana fechou em que-

da de 1,26%, ontem, no mercado para-
lelo, a R$ 2,11 para compra e a R$ 2,35
para venda, de acordo com a Arbes.


